
	GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SUBSECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL
GERÊNCIA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDIGENA E QUILOMBOLA




[image: Uma imagem contendo camisa, desenho

Descrição gerada automaticamente]


	
EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: PROJETO DE VIDA 
ENSINO FUNDAMENTAL


	
Projeto de Vida na Educação do Campo – Ensino Médio


	EMENTA

	O Componente Curricular de Projeto de Vida na Educação do Campo propõe ao estudante das escolas do campo reflexões sobre a juventude camponesa e seus direitos sociais, entrelaçados aos temas geradores escolhidos pela comunidade escolar.
De acordo com as Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, no eixo III, o currículo deve privilegiar a educação como processo emancipador, uma ação refletida e voltada para a transformação. Além disso, o trabalho é o princípio educativo, entendido em seu sentido ontológico como atividade de transformação da natureza e base da própria produção da vida social e política.
Na discussão sobre o tema de projetos de vida, a dimensão do trabalho é importante e tem um lugar privilegiado; no entanto, não é suficiente limitar a vida ao profissional, tal como exaltada pela sociedade atual, com foco no desempenho e no produtivismo. Caldart (2023) afirma que é preciso pensar na totalidade, formadora do ser humano, para que se possa fazer a crítica das situações deformadoras do trabalho humano, ou seja, que não atendam as necessidades do bem comum. Por isso, é preciso problematizar outras dimensões da condição humana, como as escolhas afetivas, os projetos coletivos e sociais e as orientações subjetivas da vida individual.
O componente curricular Projeto de Vida na Educação do Campo, abordado no Ensino Médio, examina as implicações do modelo de desenvolvimento atual no espaço agrário, especificamente o Agronegócio, e suas repercussões na vida da juventude do campo brasileira. Nesse contexto, o componente propõe a construção de projetos de vida que ofereçam alternativas às imposições do modelo agroexportador, fundamentando-se em uma abordagem emancipatória e agroecológica. Para isso, se baseia nas experiências e legados das comunidades camponesas, assim como nas ações de organizações e movimentos sociais que lutam pela terra e pelos direitos humanos. Desse modo,  o Campo deve ser trabalhado como um espaço de vida e desenvolvimento sustentável, assegurando que os jovens permaneçam em seus territórios.
Os projetos de vida da Educação do Campo baseiam-se na reelaboração da biografia, em uma perspectiva de construção da história de vida dos sujeitos como ser social, em um processo de aprendizagem que implica o amadurecimento da capacidade de integrar as condições objetivas e subjetivas da vida. 


	OBJETIVOS GERAIS

	-Analisar os modelos de produção agrícola hegemônicos e suas contradições: despovoamento, aumento da migração, perda da referência da identidade camponesa para a juventude, abandono escolar, entre outros. 
-Estudar as perspectivas dos jovens campesinos: História da precarização do trabalho no campo e na cidade; Trabalhos temporários no campo; Profissões específicas do campo.
-Promover a auto-organização dos estudantes e fortalecimento da relação escola e comunidade como elemento estratégico da mobilização social e entrelaçamento com o projeto de vida no campo. 
-Construir um plano de intervenção com práticas agroecológicas a serem realizadas com as famílias/escola/comunidade.
-Estudar os elementos da linguagem que marcam as representações da comunidade local, estimulando o protagonismo da juventude a partir da valorização da Memória e da Cultura do território na relação com o universo juvenil.

	Referências Bibliográficas

	
CALDART, Roseli Salete. Sobre as tarefas educativas da escola e a atualidade. São Paulo: Expressão Popular, 2023.

ESPÍRITO SANTO. Resolução CEE-ES nº. 6.596/2022. Aprova as Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, e dá outras providências. Diário Oficial do Espírito Santo, Vitória, 13 de dez. de 2022. 


	Bibliografia Complementar

	ALVES, Maria Zenaide; DAYRELL, Juarez. Ser alguém na vida: um estudo sobre jovens do meio rural e seus projetos de vida. In: Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 41, n. 02, p. 375-390, abr./jun. 2015. 

CASTRO, Elisa Guaraná de. Juventude do Campo. In: CALDART, R. S. et al. (Org.). Dicionário de educação do campo. São Paulo: Expressão Popular, 2012, p. 439-446.

ESPÍRITO SANTO, Secretaria de Educação. Diretrizes Curriculares e Operacionais para Projeto de Vida 2020. Disponível em: https://blogteca.sedu.es.gov.br/novoensinomedio/wp content/uploads/2020/02/Ementa-Projeto-de-Vida.pdf. Acesso em: 02/08/2024.

HELMER, Claudiney. Tema gerador como uma práxis educativa no CEIER de Vila Pavão - ES [recurso eletrônico]: guia de orientação. 1. ed. - Vitória: Edifes Acadêmico, 2023.

TAFFAREL, Celi Nelza Zulke; ESCOBAR, Micheli Ortega; PERIN, Teresinha De Fátima. Currículo – Programa de Vida. In: Cadernos didáticos sobre educação no campo. (Orgs.) TAFFAREL, Celi Nelza Zulke; SANTOS JUNIOR, Cláudio Lira; ESCOBAR, Micheli Ortega Salvador: EDITORA UFBA, 2012.

UNICEF. Competências para a vida: trilhando caminhos para a cidadania. Disponível em: https://www.unicef.org/brazil/media/1476/file/Competencias_para_vida%E2%80%93trilhando_caminhos_de_cidadania%20.pdf. Acesso em: 02/08/2024.





image2.png




image1.png
GOVERNO DO ESTADO
O PRI O SANTD




